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Resumo: Este estudo objetivou conhecer a relação entre violência escolar e qualidade de vida (QV) no
contexto de jovens e adolescentes inseridos no âmbito do ensino fundamental e médio da cidade de
João Pessoa. Para isso, contou-se com uma amostra de 265 alunos de escolas públicas e privadas, com
idades entre 10 e 21 anos (M =14,41; DP =2,09), a maioria do sexo masculino (51,5%), os quais
responderam ao Inventário de Indicadores de Violência na Escola (IIVE), o instrumento de Qualidade
de vida (WHOOL bref), e um questionário sociodemográfico. Os resultados indicaram haver
correlações estatisticamente significativas entre os domínios da qualidade de vida e a violência
escolar, demonstrando que quanto mais manifestações de violência na escola e ocorrências pessoais
relacionadas à violência escolar, menor é a qualidade de vida dos jovens e adolescentes. Além disso,
verificaram-se diferenças estatiscamente significativas entre os sexos quanto à violência escolar, no
entanto, no que se refere à QV não foram encontradas diferenças significativas em função do sexo.
Esses achados indicam que independente do sexo, estar envolvido na violência escolar é condição
suficiente para influenciar negativamente a QV dos jovens e adolescentes. Frente a essas
considerações, acredita-se que as reflexões da presente pesquisa podem contribuir para o estudo nesse
âmbito, bem como, subsidiar a elaboração de políticas públicas e técnicas de intervenções, que se
voltem ao enfrentamento da violência na escola tendo em vista a prevenção e promoção da saúde.
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A violência, atualmente, é

considerada um problema de saúde

pública, pois expressa importante carga no

adoecimento da população, podendo

provocar impacto considerável sobre as

taxas de morbimortalidade na saúde

individual e coletiva (KAWAMOTO,

2010; MALTA et al, 2010; MELLO-

SILVA et al., 2012; OMS, 2002; PEREZ et

al., 2015). Embora tal compreensão seja

evidente nos tempos atuais, esse tema não

foi

introduzido no setor da saúde de forma

natural. Apenas na década de 70 é que

vários países reconhecem os maus-tratos

como um grave problema de saúde pública

(MINAYO, 1999).

Ela se torna uma temática desse

campo por duas razões: (1) pelo impacto

que causa na qualidade de vida dos

indivíduos; (2) pelas lesões físicas,

psíquicas, espirituais e morais que

provocam; (3) por atingir temas tratados no
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conceito expandido de saúde (MINAYO,

2005).

Segundo a Organização Mundial de

Saúde (OMS), a violência é definida como

o uso da força física ou do poder real ou

em ameaça, contra si próprio, contra outra

pessoa ou um grupo, que resulte ou tenha

possibilidade de resultar em lesão, morte,

dano psicológico, deficiência de

desenvolvimento ou privação (OMS,

2002).

No contexto escolar, a violência se

refere a todos os comportamentos

agressivos, bem como, anti-sociais,

abrangendo: conflitos interpessoais,

violência contra patrimônio (NETO, 2005).

Por ser recorrente nesse lócus e atingir

diversos países, esse fenômeno vem sendo

considerado um problema social, ganhando

notável interesse por parte dos

pesquisadores sobre o tema das relações

entre a violência e a escola (ARAÚJO et

al., 2012; NESELLO et al., 2014; SEIXAS,

2012; SPOZITO, 2013).

A violência escolar é facilmente

associada a situações em que alunos

discutem, brigam, e se machucam. Ela

também tem sido relacionada com o tráfico

de drogas, com o porte de armas, e com a

formação de gangues. Esse tipo de

violência descrito é chamado de

“explícita”. Além dessa manifestação de

agr

essão, existe também, uma forma de

violência velada que tem despertado o

interesse de muitos profissionais, que é o

bullying (ARAÚJO et al., 2012; FANTE,

2005; NESELLO et al., 2014; SEIXAS,

2012; WITTER, 2010).

Alguns aspectos podem explicar ou

estarem associados à temática violência

escolar, a saber: o sexo, meninos se

envolvem mais em situações de violência

do que as meninas; a idade, o

comportamento agressivo é associado ao

ciclo etário; a família, crianças inseridas

em famílias com características sociais

violentas; exclusão; dentre outros

(ABRAMOVAY, 2004; CHEN; WANG;

CHEN; LIU, 2002; DIAS; MARINI, 2009;

MARTINEZ-OTERO; MIRANDA, 2010;

SISTO; FERNANDES, 2004;

TREMBLAY, 2000).

Esse fenômeno pode ser ainda

explicado por aspectos referentes ao

indivíduo (constituição genética, sexo,

idade, etnia); à instituição escolar

(localização, instalações físicas, método de

ensino empregado, etc); e aos aspectos que

envolvem a sociedade na qual a instituição

está inserida (democrática ou não, maior

ou menor desigualdade socioeconômica,

entre outras; STELKO-PEREIRA;

WILLIAMS, 2010).

No que diz respeito às

consequências geradas pela violência

escolar são diversas e profundas. Pode-se
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notar, em algumas vítimas, uma evidente

baixa autoestima, variação de humor,

transtornos emocionais, depressão, medo

de ir às aulas, insônia, fracasso escolar,

dores e vômitos (COUTINHO; SILVA;

ARAÚJO, 2009; KIMURA, 2013;

NAKAMOTO; SCHWARTZ, 2010;

NETO, 2005; SOUZA, 2008; WITTER,

2010).

Além desses, Neto (2005) descreve

alguns sintomas que podem ser

identificados em indivíduos vitimizados, a

saber: enurese noturna, alterações do sono,

cefaleia, dor epigástrica, desmaios,

vômitos, dores em extremidades,

paralisias, hiperventilação, queixas visuais,

anorexia, bulimia, isolamento, tentativas de

suicídio, irritabilidade, ansiedade, perda da

memória, histeria, depressão, pânico,

relatos de medo.

Ademais, a violência reduz

significadamente à qualidade de vida (QV)

dos indivíduos, não só por razões de morte

de pessoas, mas também, porque a

percepção de constante insegurança leva a

uma produção de temores (KAWAMOTO,

2010; MINAYO; et al., 2000; MELLO-

SILVA et al., 2012; PEREZ et al., 2015).

A definição de qualidade de vida é

subjetiva e multidimensional, atravessada

por diversos fatores que envolvem

questões culturais, aspectos

soc

ioeconômicos e educacionais, exercendo

grande influência na formação deste

conceito. Porém, a maioria dos autores

afirma que no processo de análise da QV

devem ser abordados alguns pontos

relacionados às áreas física, social,

psicológica e espiritual com o objetivo de

se apoderar da visão e experiência de cada

indivíduo (PINTO-NETO; CONDE, 2008;

SEIDL; ZANNON, 2004).

Vale ressaltar que alguns estudos

empíricos apontaram para implicações da

violência escolar na qualidade de vida

(FRISÉN; BJAMELIND, 2010;

HARALDSTAD, et al., 2011). Não

obstante, é necessário avançar no que diz

respeito a essa temática, de modo que, a

presente pesquisa teve como objetivo

conhecer a relação entre a qualidade de

vida (QV) e violência escolar no contexto

de jovens e adolescentes inseridos no

âmbito do ensino fundamental e médio da

cidade de João Pessoa.

Metodologia

Tipo de estudo

Trata-se de um estudo transversal,

descritivo, do tipo correlacional, de

abordagem quantitativa.

Amostra

Contou-se com a participação de

265 alunos de escolas públicas e privadas,

da cidade de João Pessoa, com idades entre

10 e 21 anos (M =14,41; DP =2,09), do
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ensino fundamental (6º ao 9º ano), e ensino

médio (1º ao 3º ano), sendo a maioria do

sexo masculino (51,9%). O critério de

participação foi: estar devidamente

matriculado em escola pública ou

particular da cidade de João Pessoa, bem

como, assinar o termo de consentimento

livre esclarecido. Além disso, para os

participantes menores de 18 anos, exigiu-

se a assinatura de concordância dos

pais/responsáveis.

Instrumentos

Para a realização deste estudo,

foram utilizados os seguintes instrumentos:

Inventário de Indicadores de Violência na

Escola, o instrumento de qualidade de vida

-WHOQUOL, e um Questionário sócio-

demográfico.

1. Inventário de Indicadores de Violência

na Escola

Criado por Charczuk (2005), o

Inventario de Indicadores de Violência

Escolar tem como objetivo avaliar a

percepção de estudantes acerca das várias

maneiras que se manifestam a violência no

âmbito escolar e, as variáveis que, podem

estar vinculadas a essas maneiras de

violência. O Inventário é subdividido em

três sub-escalas do tipo likert, de seis

pontos, variando de zero (nunca ocorre) até

5 (sempre ocorre). Reúne itens acerca das

manifestações de violência na escola (32

iten

s que compõem a primeira sub-escala), das

ocorrências pessoais dentro da escola

(segunda sub-escala com 16 itens) e as que

medem os sentimentos que os sujeitos

podem ter em relação à violência no

contexto escolar (com 9 itens).

2. WHOQUOL - qualidade de vida

O WHOQOL-brief é uma versão

abreviada do WHOQOL-100,

desenvolvido pelo grupo de qualidade de

vida da OMS. É composto de 26 itens e

abrange quatro domínios: físico,

psicológico, relações sociais, e ambiente

(FLECK ET AL, 2006).

3.Questionário sócio-demográfico

Com a finalidade de obter um perfil

da amostra, para identificação sócio-

demográfica dos sujeitos, foram feitas

perguntas como: sexo, idade, série.

Procedimento

Inicialmente, os pesquisadores

apresentaram o objetivo do estudo e

solicitaram a participação voluntária dos

estudantes. Quando menores de 18 anos,

solicitava-se a autorização prévia dos

pais/responsáveis, mediante a assinatura do

termo de consentimento, conforme

exigência prevista no código de ética para

pesquisas com seres humanos, bem como,

que os menores assinassem o termo de

assentimento.

Quanto aos maiores de 18 anos

solicitava-se que assinassem o termo de

consentimento livre e esclarecido.
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Finalmente, os pesquisadores instruíram os

alunos a responderem o conjunto de

instrumentos individualmente, deixando-os

livres para abandonar o estudo a qualquer

momento. O tempo médio para que os

alunos respondessem foi de

aproximadamente 20 minutos.

Análise de dados

Foram realizadas análises

descritivas e inferenciais, como percentual,

média, frequência, correlação de Person,

todas no software IBM-SPSS (versão 20).

Resultados e Discussão

Inicialmente realizou-se uma

análise de correlação com as variáveis do

estudo, concretamente: Violência na

Escola e Qualidade de Vida (ver tabela 1.)

Tabela 1: Correlação entre as médias dos
domínios do WHOQOL bref e as sub-escalas
do Inventário de Indicadores de Violência na
Escola (IIEV).

QV Violência na
Escola

Manifestações Ocorrências
Pessoais

Sentimentos

1 -0,15* 0,12 0,98

2 -0,14 0,45 0,11

3 -0,17* -0,91 0,36

4 -0,14 -0,17** 0,89

Notas: * p < 0.05, ** p < 0.01 (uni-caudal). (1)
Físico; (2) Psicológico; (3) Social; (4) Ambiental.

De acordo com os resultados

apr

esentados na Tabela 1, o domínio Físico

correlacionou-se negativa e

significativamente com a sub-escala

Manifestações de violência na escola (r = -

0,15; p < 0,05). O domínio Social se

correlacionou negativamente e

significativamente com Manifestações de

violência na escola (r = -0,17; p < 0,05).

Já no que se refere ao domínio Ambiental

correlacionou-se negativamente e

significadamente com Ocorrências

Pessoais (r = -0,17; p < 0,01). Neste

aspecto, as correlações negativas

apresentadas demonstram que quanto mais

manifestações de violência na escola,

assim como, ocorrências pessoais

relacionadas à violência escolar, menor

apresenta-se a qualidade de vida dos

participantes, evidenciando o caráter

prejudicial da violência para a saúde dos

atores sociais. Esses resultados corroboram

com os estudos prévios (FRISÉN;

BJAMELIND, 2010; HARALDSTAD, et

al., 2011) e com os achados de Minayo

(1999, 2000, 2005), os quais relatam que

os dados de violência em determinado país

são indicadores poderosos para avaliar a

qualidade de vida, pois dizem respeito

tanto a condições gerais de existência, de

sociabilidade, como a vivência de uma

cultura.

Após ter sido verificada a relação

entre a violência na escola e qualidade de

vida, foi realizada uma comparação de
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médias (teste t para amostras

independentes) para verificar a existência

de diferenças entre os sexos quanto aos

construtos qualidade de vida e violência

escolar. A Tabela 2 apresenta os resultados

de média e desvio padrão, bem como, o

Teste t para amostras independentes.

Tabela 2. Comparação das médias dos
construtos qualidade de vida e violência
escolar em função da variável sexo.

Qualidade
de Vida

(WHQOL)

Violência
Escolar
(IIVE)

Sexo M Dp M Dp
Meninos 3,81 0,50 1,00 0,71
Meninas 3,75 0,48 0,79 0,44

T 0,91 2,37

Gl 211 177

P 0,36 0,01

Os resultados mostraram não haver

diferenças estatisticamente significativas

entre os sexos em relação ao construto

Qualidade de vida [t(211) = 0,91; p >

0,05]. Contrariamente, a esse resultado, a

variável sexo apresentou diferença

significativa em relação ao construto

Violência escolar [t (177) = 2,37; p <

0,01]. Dessa forma, os meninos pontuaram

mais altos em violência escolar (m = 1,00)

do que as meninas (m = 0,79),

corroborando com o que a literatura já

sugere, em que aponta os meninos como

aqueles que mais manifestam

co

mportamentos violentos e desajustados do

que as meninas (FERNANDES, 2004;

DIAS; MARINI, 2009; SISTO;

TREMBLAY, 2000; WANG; LU, 2002).

No entanto, não se pode deixar de refletir

que as meninas podem manifestar sua

agressividade por formas mais sutis, e que

os meninos tendem a se mover por

processos culturais de socialização,

assumindo posturas violentas naturalizadas

pela sociedade.

Conclusões

A presente pesquisa teve como

objetivo conhecer a relação entre violência

escolar e qualidade de vida (QV) no contexto

de jovens e adolescentes inseridos no âmbito

do ensino fundamental e médio da cidade de

João Pessoa. Além disso, buscou-se

identificar, especificamente, se os

construtos, qualidade de vida e violência

escolar, diferenciavam-se em razão do

sexo. Frente a esses objetivos, considera-se

terem sido alcançados.

Os achados revelaram que a

violência escolar produz impactos

negativos na qualidade de vida dos jovens

e adolescentes. Além disso, chama atenção

os resultados encontrados quanto à

diferença de pontuações da violência

escolar e qualidade de vida em função do

sexo, que apontou para os meninos como

aqueles de maior evidência no quesito

violência escolar. No que concerne a QV,
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não se observaram diferenças

significativas, indicando que independente

do sexo, estar envolvido na violência escolar é

condição suficiente para influenciar

negativamente a QV dos jovens e

adolescentes.

Embora os relevantes achados do

presente estudo, é imprescindível destacar

algumas limitações, tais como: o tamanho

da amostra; a dificuldade em conseguir

respondentes em escolas privadas; bem

como, o instrumento de qualidade de vida

não ter sido desenvolvido propriamente

para adolescentes e jovens. Nesse sentido,

sugerem-se outros estudos com populações

mais representativas de jovens e

adolescentes, e a utilização de

instrumentos específicos para essa faixa

etária. Além disso, recomenda-se que

novas pesquisas incluam os diversos tipos

de violência e suas implicações na saúde

desse grupo.

Por fim, espera-se que as reflexões do

presente estudo possam contribuir para

pesquisas nesse âmbito, bem como,

subsidiar a elaboração de políticas públicas

e técnicas de intervenções, que se voltem

ao enfrentamento da violência na escola,

em suas múltiplas manifestações, tendo em

vista, a prevenção e promoção da saúde.
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